
Aula 8 3 Deficiências Sensoriais: Visual
Objetivos de Aprendizagem:

Ao final desta aula, você será capaz de:

Diferenciar os conceitos de cegueira e baixa visão, compreendendo suas implicações legais e pedagógicas.

Reconhecer os fundamentos do Sistema Braille e sua importância para a alfabetização e o letramento da 
pessoa com deficiência visual.

Identificar os principais recursos de acessibilidade e tecnologias assistivas que promovem a autonomia e a 
inclusão de estudantes com deficiência visual.

Compreender os princípios de Orientação e Mobilidade e sua aplicação para garantir a segurança e a 
independência do aluno no ambiente escolar.

Relevância Prática:

A inclusão de estudantes com deficiência visual na rede regular de ensino é uma realidade e um direito garantido 
por lei. Para educadores, gestores e futuros profissionais que atuarão em concursos públicos, dominar este 
conteúdo é fundamental. Saber como adaptar o currículo, utilizar as ferramentas corretas e promover um ambiente 
verdadeiramente acessível não é apenas um diferencial técnico, mas uma exigência ética e legal. Esta aula 
fornecerá a base teórica e prática para que você possa atuar de forma eficaz e transformadora na vida desses 
estudantes, alinhando sua prática com as mais modernas diretrizes da educação inclusiva, como o Desenho 
Universal para a Aprendizagem (DUA) e a Lei Brasileira de Inclusão (LBI).

Tópicos Abordados:

Cegueira e Baixa Visão: Conceitos, classificações e implicações educacionais.1.

O Sistema Braille: A genialidade de um sistema tátil para a leitura e escrita.2.

Recursos de Acessibilidade e Tecnologias Assistivas: Navegando o mundo digital e físico.3.

Orientação e Mobilidade: A conquista da autonomia no espaço escolar.4.



Compreendendo a Deficiência Visual: 
Conceitos Fundamentais
A Visão como Canal Sensorial

A visão é um dos sentidos mais complexos e, para muitas pessoas, o principal canal de recepção de informações 
do mundo. É por meio dela que percebemos cores, formas, distâncias e movimentos, construindo grande parte de 
nossa interação com o ambiente. Quando esse canal está parcial ou totalmente comprometido, falamos em 
deficiência visual. É crucial entender que a deficiência visual não é uma condição homogênea; ela se manifesta em 
um amplo espectro, que vai desde a incapacidade total de perceber a luz até dificuldades significativas que 
persistem mesmo com o uso de óculos ou lentes de contato.

Definições Legais e Pedagógicas

A legislação brasileira, em especial o Decreto nº 5.296/2004, que regulamenta a acessibilidade, e a própria Lei 
Brasileira de Inclusão (LBI - Lei nº 13.146/2015), oferece definições claras que orientam as políticas públicas e as 
práticas pedagógicas. A deficiência visual é categorizada em dois grandes grupos: Cegueira e Baixa Visão (ou 
visão subnormal).

Cegueira
Nesta condição, a acuidade visual é igual ou menor 
que 0,05 (ou 20/400 na escala Snellen) no melhor 
olho, após a melhor correção óptica. Em termos 
práticos, a pessoa cega pode ter desde a perda 
total da visão até uma percepção mínima de luz, 
vultos ou projeções. Do ponto de vista educacional, 
o principal canal de aprendizagem para a leitura e a 
escrita será o tato (através do Sistema Braille) e a 
audição.

Baixa Visão (Visão Subnormal)
Caracteriza-se por uma acuidade visual entre 0,3 e 
0,05 (20/60 e 20/400) no melhor olho, com a 
melhor correção, ou quando o campo visual é igual 
ou inferior a 20 graus. A pessoa com baixa visão 
possui um resíduo visual funcional. Isso significa 
que, embora com grande dificuldade, ela ainda 
utiliza a visão como seu principal canal de 
aprendizagem. Para ela, os recursos pedagógicos 
envolverão a ampliação de caracteres, o uso de 
lupas, telescópios e um forte contraste de cores.

Essa distinção é o ponto de partida para qualquer planejamento pedagógico. Tratar um aluno com baixa visão 
como se ele fosse cego, ou vice-versa, é um erro que pode comprometer gravemente seu desenvolvimento. A 
avaliação oftalmológica e, principalmente, a avaliação funcional da visão (realizada por um profissional 
especializado) são essenciais para determinar como o aluno utiliza sua visão residual e quais suportes serão 
necessários.



Aprofundando o Conceito de Cegueira
Cegueira: Além da Ausência de Luz

A cegueira é a condição mais severa dentro do espectro da deficiência visual. Como vimos, a definição legal se 
baseia em medições de acuidade e campo visual. No entanto, é fundamental compreender as nuances dessa 
condição para um planejamento educacional eficaz.

Uma primeira distinção importante é entre cegueira congênita (quando a pessoa nasce cega ou perde a visão nos 
primeiros anos de vida) e cegueira adquirida (quando a perda visual ocorre mais tardiamente, após a pessoa já ter 
tido experiências visuais e construído um banco de imagens mentais).

Cegueira Congênita

O indivíduo constrói sua compreensão de mundo 
sem a referência visual. Conceitos como "cor", 
"perspectiva" e "horizonte" são aprendidos de 
forma abstrata, por meio de descrições e 
associações com outras sensações (tato, 
audição, olfato). O desenvolvimento motor pode 
exigir mais estímulos, pois o bebê não tem o 
impulso visual para alcançar objetos ou se mover 
em direção a pessoas. A intervenção precoce é 
vital para estimular os sentidos remanescentes e 
construir as bases para a orientação e 
mobilidade.

Cegueira Adquirida

A pessoa possui uma memória visual. Ela sabe 
como é a cor azul, a forma de uma árvore ou o 
rosto de um familiar. A perda da visão representa 
um processo de luto e de readaptação. Ela 
precisa aprender novas formas de realizar tarefas 
que antes eram visuais, como ler, escrever, se 
locomover e se orientar. O suporte psicológico, 
aliado ao ensino do Braille e das técnicas de 
Orientação e Mobilidade, é crucial nesse 
processo.

Causas Comuns da Cegueira

As causas da cegueira são variadas e podem incluir 
fatores congênitos, doenças e acidentes. Entre as mais 
comuns estão:

Catarata: Opacificação do cristalino. É a principal 
causa de cegueira reversível no mundo.

Glaucoma: Doença que afeta o nervo óptico, 
geralmente associada ao aumento da pressão 
intraocular, causando perda progressiva do campo 
visual periférico.

Retinopatia Diabética: Complicação do diabetes 
que afeta os vasos sanguíneos da retina.

Degeneração Macular Relacionada à Idade 
(DMRI): Causa perda da visão central.

Causas infecciosas e nutricionais: Como tracoma 
e deficiência de Vitamina A.



Aprofundando o Conceito de Baixa Visão
O Espectro da Baixa Visão

A baixa visão, ou visão subnormal, é uma condição complexa e heterogênea. Ao contrário da cegueira, onde os 
canais primários de aprendizagem são o tato e a audição, na baixa visão, a visão ainda é o sentido preferencial, 
mas com limitações severas. O desafio para o educador é entender como o aluno enxerga e otimizar o uso desse 
resíduo visual.

Perda da Visão Central
Dificuldade em ver detalhes, ler, reconhecer rostos. 
A visão periférica (lateral) é preservada. Comum em 
condições como a Degeneração Macular. O aluno 
pode precisar virar a cabeça para usar sua visão 
periférica para "encontrar" a informação.

Perda da Visão Periférica
A pessoa tem uma "visão em túnel", como se 
olhasse através de um tubo. A visão central de 
detalhes pode ser boa, mas há grande dificuldade 
de locomoção e de ter uma percepção geral do 
ambiente. Comum no Glaucoma avançado.

Visão Embaçada ou Opaca
Perda geral de nitidez e clareza, como se houvesse 
uma névoa constante. Comum em casos de 
catarata não operada.

Fotofobia e Baixa Visão Noturna
Dificuldade em ambientes muito claros ou muito 
escuros.

Avaliação Funcional da Visão: A Chave para a Intervenção

Apenas o laudo oftalmológico com a medida da acuidade visual é insuficiente. A avaliação funcional da visão é o 
processo que investiga como o aluno utiliza sua visão no dia a dia. Um profissional especializado irá observar e 
testar:

Qual a melhor distância para a leitura?

Qual o tamanho mínimo de fonte que ele consegue 
ler?

Como ele reage a diferentes níveis de iluminação?

Ele se beneficia de contrastes de cores (ex: preto 
no amarelo)?

Como ele localiza objetos em uma mesa ou no 
chão?

Com base nessa avaliação, são definidos os recursos 
e adaptações necessários, que podem ser ópticos 
(óculos especiais, lupas, telescópios) ou não ópticos 
(iluminação adequada, suporte de leitura, ampliação 
de materiais, uso de canetas de ponta porosa para 
maior contraste).



Implicações Educacionais e 
Socioemocionais
A presença de um aluno com deficiência visual na sala de aula demanda uma mudança de perspectiva de toda a 
comunidade escolar. As implicações vão muito além da simples adaptação de materiais.

Implicações no Processo de Ensino-Aprendizagem:

O planejamento pedagógico deve ser intencional e alinhado aos princípios do Desenho Universal para a 
Aprendizagem (DUA), que visa criar currículos flexíveis desde o início.

Acesso à Informação
A informação predominantemente visual (lousa, livros, slides) precisa ser convertida para formatos 
acessíveis. Para o aluno cego, isso significa materiais em Braille, áudio ou formatos digitais 
compatíveis com leitores de tela. Para o aluno com baixa visão, significa materiais ampliados, com alto 
contraste e boa iluminação.

Conceitos Abstratos
Conceitos que dependem da visualização (ex: sistema solar, ciclo da água, formas geométricas 
complexas) precisam ser ensinados com o uso de modelos táteis, maquetes e descrições verbais 
ricas e precisas.

Avaliação
Os instrumentos avaliativos devem ser acessíveis. Provas podem ser feitas em Braille, em formato 
digital, com fonte ampliada ou oralmente. O tempo para a realização das atividades também pode 
precisar de flexibilização.

Desenvolvimento de Competências Socioemocionais:

A deficiência visual pode impactar o desenvolvimento socioemocional. A superproteção da família e da escola 
pode gerar dependência e baixa autoestima. Por outro lado, a falta de suporte pode levar ao isolamento. É 
fundamental focar em:

Autonomia e Resiliência
Ensinar o aluno a usar suas ferramentas (bengala, 
Braille, tecnologias) e a solicitar ajuda quando 
necessário, mas incentivando-o a realizar o 
máximo de tarefas por si mesmo. Isso constrói 
autoconfiança.

Empatia e Colaboração na Turma
O professor deve mediar a interação entre o aluno 
com deficiência visual e seus colegas. Atividades 
em grupo, onde todos colaboram e aprendem uns 
com os outros, são essenciais. É preciso ensinar 
aos colegas como interagir de forma natural: 
identificar-se ao chegar, avisar ao sair, oferecer 
ajuda sem ser invasivo.

Autoadvocacia
O aluno deve aprender a conhecer suas necessidades e a comunicar o que precisa para aprender melhor. 
"Professor, pode descrever essa imagem para mim?", "Preciso sentar mais perto da lousa", "Pode me enviar o 
arquivo digital desta atividade?".

O Plano de Desenvolvimento Individual (PDI) ou Plano Educacional Individualizado (PEI) é a ferramenta que 
organiza todas essas estratégias, estabelecendo metas claras para o desenvolvimento acadêmico, social e de 
autonomia do estudante.



Sistema Braille: Fundamentos e História
Uma Revolução Tátil

Antes de meados do século XIX, a educação de 
pessoas cegas era extremamente limitada. A leitura 
era feita por meio de letras em relevo, um método 
lento, ineficiente e que não permitia a escrita. Tudo 
mudou com a invenção de um jovem francês chamado 
Louis Braille.

Cego desde os três anos de idade devido a um 
acidente, Louis Braille foi estudar no Instituto Real para 
Jovens Cegos em Paris. Lá, ele conheceu um sistema 
de "escrita noturna" criado por Charles Barbier para 
que os soldados pudessem ler mensagens no escuro. 
O sistema de Barbier era baseado em pontos e traços 
em relevo que representavam sons, mas era complexo 
e pouco prático. Inspirado por essa ideia, Louis Braille, 
com apenas 15 anos, dedicou-se a simplificar e 
aperfeiçoar o sistema. Em 1824, ele apresentou um 
código que revolucionaria a comunicação e a 
educação para pessoas cegas no mundo todo: o 
Sistema Braille.

A Estrutura da Cela Braille

A genialidade do Braille está em sua simplicidade e eficiência. Todo o sistema é baseado em uma unidade 
fundamental chamada cela Braille.

Composição da Cela
A cela Braille consiste em uma 
matriz de seis pontos em relevo, 
dispostos em duas colunas de 
três pontos cada. Os pontos são 
numerados de cima para baixo:

Coluna da esquerda: pontos 
1, 2, 3

Coluna da direita: pontos 4, 
5, 6

Combinações Possíveis
A partir da presença ou 
ausência desses seis pontos, é 
possível criar 63 combinações 
diferentes (a combinação sem 
nenhum ponto representa o 
espaço). Essas combinações 
representam as letras do 
alfabeto, números, sinais de 
pontuação, símbolos 
matemáticos e notas musicais.

Design Ergonômico
O tamanho da cela Braille foi 
projetado ergonomicamente 
para ser percebido em um único 
toque da polpa do dedo, 
permitindo uma leitura fluida e 
rápida para leitores proficientes. 
É um sistema lógico, universal e 
completo, que abriu as portas 
da literatura, da ciência e da 
cultura para milhões de 
pessoas.



A Lógica do Alfabeto e Numeração Braille
O Sistema Braille não é um conjunto aleatório de símbolos. Ele possui uma organização lógica e decenal que 
facilita seu aprendizado. As 63 combinações são organizadas em "séries".

As Séries do Braille:

1ª Série (Letras de A a J)
Utiliza apenas os quatro pontos 
superiores da cela (pontos 1, 2, 
4, 5). A letra 'A' é o ponto 1. A 
'B' são os pontos 1 e 2. A 'C' 
são os pontos 1 e 4. E assim por 
diante, em uma sequência 
lógica.

A (" ) B ("") C (" ") ... J (" "")

2ª Série (Letras de K a T)
É formada adicionando o ponto 
3 à combinação da primeira 
série. Ou seja, a letra 'K' é a 
letra 'A' (ponto 1) mais o ponto 
3. A letra 'L' é a letra 'B' (pontos 
1 e 2) mais o ponto 3.

K (". ") = A (".) + Ponto 3
L ("" ") = B ("") + Ponto 3

3ª Série (Letras U, V, X, 
Y, Z)
É formada adicionando os 
pontos 3 e 6 às cinco primeiras 
letras da primeira série. A letra 
'U' é a 'A' (ponto 1) mais os 
pontos 3 e 6.

U (". "") = A (".) + Pontos 3 e 6

A letra 'W' foge a essa regra, 
pois não existia no alfabeto 
francês da época de Louis 
Braille, e foi adicionada 
posteriormente. As 
combinações restantes são 
usadas para pontuação, 
acentuação e contrações.

Numeração e Pontuação:

Para representar os números, utiliza-se um símbolo 
especial chamado "sinal de número", que corresponde 
aos pontos 3, 4, 5 e 6. Este sinal é colocado 
imediatamente antes das letras de 'A' a 'J', que passam 
a representar os algarismos de 1 a 0.

Sinal de Número (.. "") + A (".) = Número 1

Sinal de Número (.. "") + B ("") = Número 2

Sinal de Número (.. "") + J (" "") = Número 0

Braille Grau 2 (Estenográfico):

Para economizar espaço e aumentar a velocidade de 
leitura e escrita, existe o Braille Grau 2, que utiliza 
abreviações e contrações para palavras comuns ou 
grupos de letras (como "com", "por", "de", "ch", "nh"). 
É o padrão utilizado na maioria das publicações.



Ferramentas para Leitura e Escrita em Braille
O Braille é um sistema tátil, e para sua produção e leitura, são necessárias ferramentas específicas, que vão desde 
as mais simples e tradicionais (baixa tecnologia) até as mais sofisticadas (alta tecnologia).

1

Ferramentas de Baixa 
Tecnologia (Escrita 
Manual)
Reglete e Punção: Este é o 
método mais básico e portátil 
para a escrita em Braille.

A reglete é uma placa 
(geralmente de metal ou 
plástico) com duas partes 
unidas por uma dobradiça. A 
parte de cima tem fileiras de 
celas Braille vazadas. A de 
baixo tem depressões 
correspondentes aos 
pontos.

O papel é preso entre as 
placas. Com a punção, uma 
espécie de estilete com 
ponta romba, o usuário 
pressiona os pontos 
desejados através das 
janelas da reglete.

A escrita é feita da direita 
para a esquerda e de forma 
espelhada, para que, ao 
virar o papel, a leitura possa 
ser feita da esquerda para a 
direita com os pontos em 
relevo. É um processo que 
exige prática e 
coordenação.

2

Máquinas de Escrever 
Braille
Máquina Perkins Brailler: É o 
equivalente à máquina de 
escrever convencional. Possui 
seis teclas, uma para cada 
ponto da cela Braille, uma tecla 
de espaço, uma de retrocesso e 
uma para mudança de linha. O 
usuário pressiona 
simultaneamente as teclas 
correspondentes aos pontos da 
letra desejada para grafá-la no 
papel. É muito mais rápida e 
ergonômica que a reglete e 
punção, sendo amplamente 
utilizada em escolas e por 
profissionais.

3

Ferramentas de Alta 
Tecnologia (Tecnologia 
Assistiva)

Impressoras Braille: 
Conectadas a um 
computador, imprimem 
documentos digitais em 
papel Braille. Softwares de 
transcrição fazem a 
conversão do texto comum 
para o Braille (incluindo as 
contrações do Grau 2) antes 
da impressão. São 
essenciais para a produção 
de livros e materiais 
didáticos em larga escala.

Linha Braille (ou Display 
Braille): É um dispositivo 
eletrônico que se conecta a 
computadores, tablets ou 
smartphones. Ele possui 
uma linha de celas Braille 
cujos pontos são pinos de 
plástico ou metal que sobem 
e descem dinamicamente 
para representar o texto que 
está na tela, permitindo a 
leitura tátil de conteúdo 
digital em tempo real. É uma 
ferramenta poderosa para o 
acesso à internet, leitura de 
e-mails e edição de textos.



O Braille no Contexto Educacional Atual
Braille é Alfabetização

Com o advento das tecnologias de áudio, como os 
leitores de tela e audiolivros, surgiu um debate sobre a 
relevância contínua do Braille. Alguns argumentavam 
que ouvir seria mais fácil e rápido. No entanto, essa 
visão é equivocada. A comunidade de pessoas com 
deficiência visual e os especialistas em educação são 
unânimes: o Braille é fundamental.

Ouvir um texto não é o mesmo que ler. A leitura em 
Braille permite ao indivíduo ter contato direto com a 
estrutura da língua escrita: ortografia, pontuação, 
formatação de parágrafos, diagramação. É através do 
Braille que a pessoa cega se apropria da norma culta 
da língua e desenvolve as competências de letramento 
necessárias para a vida acadêmica e profissional. Uma 
pessoa que apenas ouve textos pode ter dificuldade 
em aprender a grafia correta das palavras ou a 
estrutura de uma frase complexa. Portanto, Braille não 
é uma opção, é um direito que garante a 
alfabetização plena.

Aplicação do Braille na Sala de Aula 
Inclusiva:

A integração do Braille no ambiente escolar 
deve ser planejada:

Ensino Especializado: O aluno deve ter 
aulas de Braille no Atendimento 
Educacional Especializado (AEE), no 
contraturno escolar, com um professor 
especializado. Esse ensino deve começar 
o mais cedo possível.

1.

Materiais Didáticos: Livros didáticos, 
apostilas e textos de apoio devem ser 
disponibilizados em Braille. O Ministério 
da Educação (MEC), por meio do 
Programa Nacional do Livro Didático 
(PNLD), distribui livros em Braille para as 
escolas.

2.

Identificação do Ambiente: Etiquetar em 
Braille os materiais da sala (armários, 
caixas de jogos), o mobiliário e os 
espaços da escola (portas de banheiros, 
biblioteca, refeitório) promove autonomia 
e letramento funcional.

3.

Atividades e Avaliações: As atividades 
propostas em sala e as provas devem ser 
oferecidas em Braille. O professor da sala 
comum deve trabalhar em colaboração 
com o professor do AEE para garantir essa 
adaptação.

4.

Inclusão dos Colegas: O professor pode 
apresentar o Sistema Braille para toda a 
turma, mostrando o alfabeto e 
ferramentas como a reglete. Isso 
desmistifica a deficiência, gera 
curiosidade, empatia e valoriza o 
conhecimento do colega com deficiência 
visual.

5.



Recursos de Acessibilidade e Tecnologias 
Assistivas (TA)
Conceituando Acessibilidade e Tecnologia Assistiva

A inclusão efetiva de estudantes com deficiência visual depende de um ecossistema de recursos que eliminem as 
barreiras de acesso à informação e à participação. Aqui, dois conceitos-chave, alinhados à LBI e ao DUA, são 
fundamentais:

Acessibilidade
É a condição para utilização, com segurança e 
autonomia, total ou assistida, dos espaços, 
mobiliários, equipamentos urbanos, das 
edificações, dos transportes, da informação e da 
comunicação, inclusive seus sistemas e 
tecnologias. Acessibilidade não é um favor, mas um 
direito que deve ser garantido em todas as 
dimensões da vida social.

Tecnologia Assistiva (TA)
Definida pela LBI como "produtos, equipamentos, 
dispositivos, recursos, metodologias, estratégias, 
práticas e serviços que objetivem promover a 
funcionalidade, relacionada à atividade e à 
participação da pessoa com deficiência ou com 
mobilidade reduzida, visando à sua autonomia, 
independência, qualidade de vida e inclusão 
social."

A TA, portanto, é a ferramenta que viabiliza a acessibilidade. Ela pode ser de baixa tecnologia (simples e de baixo 
custo, como uma bengala ou um engrossador de lápis) ou de alta tecnologia (recursos eletrônicos e digitais 
sofisticados, como softwares e equipamentos específicos).

O Paradigma do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA)

Em vez de pensar em "adaptar" materiais reativamente para um aluno específico, o DUA propõe que os ambientes 
e currículos de aprendizagem sejam projetados desde o início para serem acessíveis a todos. No contexto da 
deficiência visual, isso significa:

Múltiplas Formas de 
Apresentação
Oferecer o conteúdo não 
apenas visualmente, mas 
também em áudio (leitores 
de tela, audiodescrição) e 
em formato tátil (Braille, 
modelos tridimensionais).

Múltiplas Formas de 
Ação e Expressão
Permitir que o aluno 
demonstre seu 
conhecimento de várias 
formas: escrevendo em 
Braille, digitando em um 
computador com leitor de 
tela, gravando uma resposta 
em áudio ou apresentando 
oralmente.

Múltiplas Formas de 
Engajamento
Despertar o interesse 
oferecendo escolhas, 
relevância e um ambiente de 
apoio que valorize as 
competências de cada um.

As tecnologias que veremos a seguir são os instrumentos que tornam os princípios do DUA uma realidade prática 
na sala de aula.



Softwares Leitores de Tela
O que são e como funcionam os Leitores de Tela?

Um leitor de tela é um software que "lê" em voz alta o 
conteúdo textual exibido na tela de um computador, 
tablet ou smartphone. Ele atua como uma ponte entre 
o usuário cego e a interface gráfica do sistema 
operacional e dos aplicativos. Através de uma voz 
sintetizada, o programa informa tudo o que está 
acontecendo na tela: ícones, menus, textos de janelas, 
conteúdo de páginas da web, textos em editores, etc.

O usuário interage com o computador principalmente 
através do teclado, utilizando um conjunto de 
comandos (teclas de atalho) para navegar entre os 
elementos, ler linhas, palavras ou caracteres, clicar em 
links e preencher formulários. Para o usuário, a 
estrutura lógica e textual de um site ou documento é 
mais importante do que sua aparência visual.

Principais Leitores de Tela:

NVDA

Um software gratuito e de código aberto, 
extremamente popular e poderoso, desenvolvido 
por uma organização sem fins lucrativos. É uma 
excelente opção para escolas e usuários 
individuais.

JAWS

É o leitor de tela comercial mais antigo e 
conhecido do mercado. É robusto e amplamente 
utilizado no mundo corporativo, mas é um 
software pago.

VoiceOver, TalkBack e Narrador

São leitores de tela nativos, já incorporados nos 
sistemas operacionais. O VoiceOver vem nos 
produtos da Apple (macOS, iOS), o TalkBack no 
Android, e o Narrador no Windows. Sua 
integração direta com o sistema os torna muito 
práticos e eficientes.

Acessibilidade Digital: Uma Responsabilidade de Todos

Para que um leitor de tela funcione corretamente, o conteúdo digital (sites, documentos, aplicativos) precisa ser 
criado de forma acessível. Boas práticas incluem:

Descrever imagens
Utilizar o "texto alternativo" (alt 
text) para descrever o 
conteúdo de imagens e 
gráficos.

Usar títulos e subtítulos
Estruturar documentos e 
páginas web com títulos 
hierárquicos (H1, H2, H3) para 
facilitar a navegação.

Criar links descritivos
Em vez de "clique aqui", usar 
textos que descrevam o 
destino do link, como "Leia o 
relatório completo sobre a LBI".

Tabelas simples
Construir tabelas com cabeçalhos de linha e 
coluna bem definidos.

Documentos acessíveis
Usar os recursos de acessibilidade do Word e do 
PDF para criar documentos estruturados.

Como educadores, produzir e selecionar materiais digitalmente acessíveis é uma competência indispensável na era 
da educação inclusiva.



Audiodescrição: Vendo com os Ouvidos
O que é Audiodescrição?

A audiodescrição (AD) é um recurso de acessibilidade que traduz imagens em palavras. Trata-se de uma faixa de 
narração adicional que descreve, nos momentos de pausa ou silêncio, os elementos visuais importantes de um 
produto audiovisual (filmes, peças de teatro, séries de TV) ou de imagens estáticas (fotos, gráficos, obras de arte).

O objetivo da AD não é interpretar, mas fornecer informações objetivas para que a pessoa com deficiência visual 
possa criar suas próprias imagens mentais e compreender a obra ou informação em sua totalidade, de forma 
autônoma. Uma boa audiodescrição é concisa, clara e se atém ao que é visualmente relevante para o 
entendimento da cena ou do contexto.

Estrutura de um Roteiro de Audiodescrição:

Um roteiro de AD bem feito segue o princípio do "o quê, quem, onde, quando e como". Por exemplo, ao descrever 
uma cena de filme:

Cena visual: Um homem corre por uma rua chuvosa à noite, olhando para trás assustado.

Roteiro de AD (narrado na pausa do diálogo): Noite. Chuva forte. Um homem de casaco escuro corre em uma 
calçada deserta, o rosto molhado. Ele olha para trás com os olhos arregalados.

Aplicação da Audiodescrição na Educação:

A AD é uma ferramenta pedagógica poderosa que vai muito além do entretenimento.

Material Didático
O professor pode (e deve) audiodescrever as 
imagens, gráficos, mapas e tabelas dos livros 
didáticos e das apresentações de slides. Isso 
garante que o aluno cego ou com baixa visão tenha 
acesso à mesma informação que os colegas.

Experimentos Científicos
Em uma aula de ciências, o professor descreve as 
mudanças de cor, a formação de bolhas ou a 
fumaça que está sendo produzida em um 
experimento.

Aulas de Arte
Descrever quadros, esculturas e fotografias, 
detalhando cores, formas, texturas, composição e 
expressões, permite que o aluno com deficiência 
visual participe ativamente das discussões e 
análises.

Visitas a Museus e Exposições
Muitas instituições culturais já oferecem visitas com 
audiodescrição, permitindo uma experiência rica e 
inclusiva.

A prática da audiodescrição em sala de aula, realizada pelo professor, também beneficia os demais alunos, pois 
desenvolve a capacidade de observação detalhada e a linguagem descritiva em toda a turma.



Outras Tecnologias Assistivas Relevantes
Além dos leitores de tela e da audiodescrição, um vasto leque de tecnologias assistivas está disponível para apoiar 
a autonomia e a aprendizagem de estudantes com deficiência visual, especialmente aqueles com baixa visão.

1

Recursos para 
Ampliação (Baixa Visão)

Lupas: Podem ser manuais 
(com ou sem iluminação 
embutida) ou de apoio (que 
ficam sobre o texto). São 
recursos de baixa 
tecnologia, portáteis e úteis 
para tarefas de curta 
duração.

Lupas Eletrônicas (CCTV): 
São equipamentos mais 
sofisticados, compostos por 
uma câmera, um monitor (ou 
conectado a um monitor de 
computador/TV) e uma 
plataforma. O usuário coloca 
o livro ou caderno sob a 
câmera, e a imagem é 
projetada no monitor em 
tamanho ampliado, com 
opções para alterar o 
contraste (ex: letras brancas 
em fundo preto) e o brilho. 
Existem modelos de mesa e 
portáteis.

Softwares de Ampliação de 
Tela: Programas como o 
ZoomText (comercial) ou a 
Lupa nativa do Windows e 
do macOS ampliam partes 
ou toda a tela do 
computador, funcionando 
como uma lupa digital. São 
essenciais para o uso de 
computadores por pessoas 
com baixa visão.

2

Recursos para Acesso à 
Informação

Scanners com OCR 
(Reconhecimento Óptico de 
Caracteres): Permitem 
digitalizar um texto impresso 
(uma página de livro, um 
artigo de revista) e 
transformá-lo em um 
arquivo de texto digital. Esse 
arquivo pode então ser lido 
por um leitor de tela ou 
ampliado na tela do 
computador. Muitos 
aplicativos de celular (como 
o Seeing AI ou o Google 
Lookout) já realizam essa 
função de forma instantânea 
usando a câmera do 
aparelho.

Calculadoras Falantes: 
Anunciam em voz alta as 
teclas pressionadas e os 
resultados das operações.

Relógios Falantes ou em 
Braille: Permitem consultar 
as horas de forma 
autônoma.

3

Ferramentas para o Dia a 
Dia Escolar

Gravadores de Áudio: Úteis 
para gravar aulas e revisitar 
o conteúdo posteriormente.

Cadernos com Pauta 
Ampliada: Possuem linhas 
mais espaçadas e espessas 
para facilitar a escrita de 
alunos com baixa visão.

Canetas de Ponta Porosa 
(hidrocor): Produzem um 
traço mais escuro e com 
maior contraste do que 
canetas esferográficas, 
facilitando a leitura do que 
foi escrito.

A escolha da tecnologia assistiva adequada deve ser individualizada, baseada na avaliação funcional da visão e 
nas necessidades específicas do aluno, sempre com o objetivo de promover a máxima independência possível.



Orientação e Mobilidade (O&M): Conceitos 
Essenciais
Conquistando a Independência no Espaço

A capacidade de se mover de forma segura, eficiente e independente é um dos pilares da autonomia para qualquer 
pessoa. Para indivíduos com deficiência visual, essa habilidade é adquirida por meio de um treinamento específico 
e sistemático conhecido como Orientação e Mobilidade (O&M). É crucial entender que O&M são dois conceitos 
distintos, mas intrinsecamente ligados.

Orientação

É o processo cognitivo de se situar no espaço. 
Envolve saber onde você está, para onde quer ir e 
como planejar o percurso para chegar lá. A 
orientação utiliza todos os sentidos 
remanescentes (audição, tato, olfato, 
propriocepção) e a memória para criar um "mapa 
mental" do ambiente. É a resposta para a 
pergunta: "Onde estou?".

Exemplos: Usar o som do tráfego para saber a 
direção de uma rua; sentir a mudança do piso (de 
cimento para grama) para identificar a beira da 
calçada; usar o cheiro da padaria como ponto de 
referência.

Mobilidade

É o ato físico de se mover de um ponto a outro. 
Envolve o uso de técnicas e ferramentas para 
detectar obstáculos, evitar perigos e seguir o 
trajeto planejado de forma segura e graciosa. É a 
resposta para a pergunta: "Como eu chego lá?".

Exemplos: Usar a bengala longa para detectar um 
degrau; utilizar técnicas de autoproteção para 
passar por portas; caminhar em linha reta.

O Profissional de O&M e a Intervenção 
Precoce

O ensino de O&M deve ser conduzido por um instrutor 
de Orientação e Mobilidade, um profissional 
qualificado para avaliar as necessidades do aluno e 
desenvolver um programa de treinamento 
individualizado.

O trabalho de O&M deve começar o mais cedo 
possível. Na primeira infância (intervenção precoce), o 
foco está no desenvolvimento de habilidades pré-
cane: consciência corporal, conceitos espaciais 
(frente, atrás, lado, cima, baixo), estímulo dos sentidos 
remanescentes e incentivo ao movimento (rolar, 
engatinhar, andar). Essa base é fundamental para o 
sucesso do treinamento formal com a bengala, que 
geralmente se inicia mais tarde. Negligenciar o ensino 
de O&M é limitar drasticamente as oportunidades de 
vida, a inclusão social e a autoestima da pessoa com 
deficiência visual.



Técnicas e Ferramentas de Orientação e 
Mobilidade
O programa de treinamento em O&M é progressivo, começando em ambientes internos e controlados (como a 
própria casa) e avançando para ambientes externos e complexos (ruas, transporte público).

Técnicas de 
Autoproteção (Pré-
Cane)
Antes mesmo de usar a 
bengala, o aluno aprende 
técnicas para se proteger em 
ambientes familiares.

Técnica do Rastreamento: 
Deslizar as costas da mão 
ao longo de uma parede 
para se guiar.

Técnicas de Proteção 
Superior e Inferior: Andar 
com um braço flexionado à 
frente do corpo, na altura 
do ombro/rosto, para 
proteger a parte superior do 
corpo de obstáculos como 
galhos ou placas. A outra 
mão pode proteger a região 
da cintura e quadril. São 
usadas para curtas 
distâncias em locais 
conhecidos.

A Bengala Longa: Mais 
que um Símbolo
A bengala longa é a principal 
ferramenta de mobilidade para 
a pessoa cega. Ela não é um 
apoio para o corpo, como uma 
muleta, mas uma extensão do 
tato. Sua função é detectar 
informações sobre o ambiente 
à frente e abaixo do usuário.

Funções: Detectar degraus 
(para cima e para baixo), 
buracos, mudanças de 
textura no piso e obstáculos 
em geral.

Tamanho: A altura correta 
da bengala é personalizada, 
geralmente indo do chão 
até a altura do osso esterno 
do usuário.

Tipos de Ponteira: A ponta 
da bengala pode variar 
(bola, disco, lápis) 
dependendo do tipo de solo 
e da preferência do usuário.

Técnica de Toque (Two-
Point Touch): É a técnica 
mais comum. O usuário 
movimenta a bengala em 
um arco à sua frente, 
tocando o chão 
alternadamente no lado 
esquerdo e direito, em 
sincronia com os passos. O 
arco da bengala deve ser 
ligeiramente mais largo que 
os ombros, garantindo que 
o espaço onde o próximo 
passo será dado esteja 
livre.

O Uso de Outros 
Sentidos
O treinamento em O&M 
aprimora a capacidade de usar 
os sentidos remanescentes 
como ferramentas de 
orientação:

Audição: Identificar a 
origem e o movimento de 
sons (carros, pessoas 
conversando, escadas 
rolantes) para construir um 
mapa sonoro do ambiente. 
A ecolocalização (produzir 
um som, como um clique, e 
interpretar o eco) é uma 
técnica avançada que 
alguns usam para detectar 
objetos.

Tato: Sentir a vibração do 
chão, a brisa que indica um 
corredor aberto, a mudança 
de temperatura perto de 
uma janela.

Olfato: Usar cheiros 
característicos (lanchonete, 
jardim, loja de perfumes) 
como pontos de referência.



Orientação e Mobilidade no Ambiente 
Escolar
A escola é um microcosmo da sociedade, um ambiente complexo com horários fixos, grande fluxo de pessoas e 
espaços variados. Garantir a autonomia e a segurança do aluno com deficiência visual neste cenário é uma tarefa 
colaborativa.

Mapeando e Dominando o Espaço Escolar:

O treinamento de O&M na escola, conduzido pelo instrutor em parceria com a equipe pedagógica, deve focar em:

01

Familiarização com a Sala 
de Aula
O aluno deve aprender a localizar 
sua carteira, a mesa do professor, os 
armários, a lousa e a porta. É 
importante que a organização da 
sala seja consistente e que o aluno 
seja avisado sobre eventuais 
mudanças.

02

Rotas Internas Principais
O treinamento deve cobrir os 
trajetos essenciais: da sala de aula 
para o banheiro, para o bebedouro, 
para a biblioteca, para o refeitório e 
para o pátio. Essas rotas devem ser 
praticadas até que o aluno as 
memorize e consiga percorrê-las de 
forma independente.

03

Lidando com Ambientes 
Dinâmicos
O recreio é um grande desafio, com 
muitas pessoas se movendo de 
forma imprevisível. O aluno aprende 
estratégias para navegar em 
multidões, como andar mais 
devagar, prestar mais atenção aos 
sons e, se necessário, usar a parede 
como guia.

04

Uso de Escadas e Rampas
Aprender a técnica correta para subir e descer escadas 
com a bengala (a bengala sobe ou desce um degrau à 
frente do corpo) é uma habilidade de segurança crítica.

05

Participação em Atividades Externas
O treinamento deve se estender a áreas como a quadra 
de esportes e preparar o aluno para passeios e 
excursões escolares.

O Papel dos Colegas e Professores:

A comunidade escolar deve ser orientada sobre como apoiar sem superproteger.

Não puxe, ofereça o 
braço
A forma correta de guiar uma 
pessoa cega é oferecer seu 
cotovelo ou ombro para que ela 
segure. A pessoa guiada anda 
meio passo atrás, podendo 
assim sentir os movimentos do 
corpo do guia (parar, virar, 
subir um degrau).

Comunicação Clara
Use pistas verbais específicas 
("a porta está à sua direita") 
em vez de gestos ou termos 
vagos como "ali" ou "lá". 
Identifique-se ao se aproximar 
do aluno.

Mantenha o Ambiente 
Organizado
Evite deixar mochilas, cadeiras 
e outros objetos no meio do 
caminho. Mantenha as portas 
totalmente abertas ou 
totalmente fechadas.



Criando Ambientes Escolares Fisicamente 
Acessíveis
O treinamento de O&M é potencializado quando o ambiente físico da escola é projetado ou adaptado para ser 
acessível. A Norma Brasileira NBR 9050 da ABNT estabelece os critérios de acessibilidade em edificações e 
espaços urbanos, e muitas de suas diretrizes são aplicáveis à escola. Isso se alinha perfeitamente ao princípio do 
Desenho Universal, que beneficia a todos.

Sinalização Tátil:

Piso Tátil: É um recurso fundamental para a orientação 
autônoma em grandes espaços. Existem dois tipos:

Piso Tátil de Alerta

Formado por relevos circulares (como moedas), é 
usado para indicar perigo ou uma mudança de 
direção, como no início e fim de escadas e 
rampas, em frente a portas de elevadores ou para 
marcar obstáculos.

Piso Tátil Direcional

Formado por relevos lineares e contínuos, indica a 
direção de um percurso seguro, formando uma 
"trilha" que pode ser seguida com a bengala ou 
com os pés.

Outros Elementos de Acessibilidade 
Arquitetônica:

Corrimãos: Devem existir em ambos os lados de 
rampas e escadas, ser contínuos e ter sinalização 
em Braille e em relevo no início e no final, 
informando o pavimento.

Sinalização Visual e Tátil: Placas de identificação 
de salas e ambientes devem ter alto contraste de 
cores (facilitando para a baixa visão) e informações 
em relevo e em Braille. Devem ser instaladas a uma 
altura padronizada.

Contraste Visual: Utilizar cores contrastantes entre 
piso e parede, e entre porta e parede, ajuda na 
orientação de pessoas com baixa visão. Uma 
maçaneta de cor contrastante com a porta é mais 
fácil de localizar.

Iluminação Adequada: A iluminação deve ser 
uniforme, evitando ofuscamentos e sombras, o que 
é crucial para alunos com baixa visão e fotofobia.

A implementação desses recursos não apenas cumpre uma exigência legal, mas transforma a escola em um 
ambiente que comunica inclusão e respeito. Um aluno que pode se locomover com segurança e autonomia tem 
mais chances de explorar, interagir e se engajar plenamente na vida escolar, fortalecendo sua resiliência e bem-
estar socioemocional.



A Síntese do Planejamento: O Plano 
Educacional Individualizado (PEI)
Todos os conceitos discutidos até agora 3 avaliação funcional, Braille, tecnologias assistivas, orientação e 
mobilidade 3 convergem para uma ferramenta estratégica de gestão pedagógica: o Plano Educacional 
Individualizado (PEI), também chamado de Plano de Desenvolvimento Individual (PDI).

O PEI é um documento dinâmico, construído colaborativamente, que norteia todas as ações educacionais voltadas 
para o aluno público-alvo da educação especial (PAEE). Ele não é um currículo paralelo, mas um plano para 
garantir o acesso do aluno ao currículo comum.

A Construção Colaborativa do PEI:

O PEI não é elaborado apenas pelo professor da sala comum. Sua força reside na colaboração entre:

Professor da sala de aula regular: Contribui com o conhecimento do currículo e do dia a dia da turma.

Professor do Atendimento Educacional Especializado (AEE): Entra com o conhecimento específico sobre a 
deficiência, as adaptações e as tecnologias.

Família: Fornece informações valiosas sobre o aluno fora da escola, suas potencialidades e desafios.

O próprio estudante: Sempre que possível, sua voz deve ser ouvida. Ele é o maior interessado e pode 
expressar suas preferências, dificuldades e metas.

Outros profissionais: Fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais, fonoaudiólogos, instrutores de O&M, 
psicólogos, etc.

Componentes Essenciais do PEI para um Aluno com Deficiência Visual:

Para um estudante com cegueira ou baixa visão, o PEI deve conter metas e estratégias claras nas seguintes áreas:

Habilidades Acadêmicas
Como o aluno acessará os 
conteúdos de cada disciplina? 
Quais adaptações são 
necessárias (Braille, ampliação, 
recursos de áudio)? Como será 
avaliado?

Tecnologia Assistiva
Quais TAs o aluno precisa? 
Quais já domina e quais precisa 
aprender a usar? Definir um 
plano de treinamento para o uso 
de softwares, linha Braille, etc.

Orientação e Mobilidade
Quais são as metas atuais de 
O&M? Dominar o trajeto para a 
biblioteca? Aprender a usar o 
transporte público para ir à 
escola?

Habilidades de Vida Diária
Metas relacionadas à autonomia em atividades 
como organização dos próprios materiais, 
alimentação, etc.

Competências Socioemocionais
Estratégias para promover a interação com os 
colegas, a autoconfiança e a capacidade de 
autoadvocacia (saber solicitar ajuda e explicar suas 
necessidades).

O PEI deve ser revisado periodicamente (a cada bimestre ou semestre) para avaliar o progresso e ajustar as metas 
e estratégias, garantindo que o plano continue relevante e desafiador para o aluno.



A Sala de Aula Inclusiva em Ação: BNCC e 
DUA
Como o professor da sala comum pode, na prática, aplicar os princípios do Desenho Universal para a 
Aprendizagem (DUA) e garantir que o currículo, orientado pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), seja 
acessível a um aluno com deficiência visual? A resposta está em flexibilizar os meios, não os objetivos de 
aprendizagem.

A BNCC estabelece as competências e habilidades essenciais que todos os alunos devem desenvolver. O "o quê" 
aprender é comum a todos. O DUA oferece o caminho para o "como" aprender, garantindo que diferentes alunos 
possam chegar ao mesmo objetivo por rotas distintas.

Exemplos Práticos por Princípio do DUA:

1

Múltiplas Formas de 
Apresentação (O "quê" 
da aprendizagem)
Objetivo BNCC (Ciências): 
Identificar os planetas do 
Sistema Solar.

Prática Inclusiva: Além de 
mostrar uma imagem ou vídeo 
dos planetas (visual), o 
professor oferece:

Um modelo tátil do sistema 
solar, com esferas de 
diferentes tamanhos e 
texturas.

Uma descrição verbal 
(audiodescrição) rica sobre 
as cores e características de 
cada planeta.

Um texto em Braille ou 
formato digital acessível 
com as informações.

2

Múltiplas Formas de 
Ação e Expressão (O 
"como" da 
aprendizagem)
Objetivo BNCC (Língua 
Portuguesa): Produzir um texto 
narrativo.

Prática Inclusiva: O aluno pode 
escolher como apresentar sua 
narrativa:

Escrevendo em um 
computador com leitor de 
tela.

Escrevendo em uma 
máquina de escrever 
Braille.

Gravando a história em 
áudio.

Ditando para um escriba 
(colega ou professor).

3

Múltiplas Formas de 
Engajamento (O 
"porquê" da 
aprendizagem)
Objetivo BNCC (História): 
Compreender a organização de 
uma cidade medieval.

Prática Inclusiva: Para tornar o 
tema relevante e motivador:

Propor a construção de uma 
maquete tátil do feudo em 
grupo, onde o aluno com 
deficiência visual pode 
ajudar a planejar a 
disposição espacial e a 
texturização dos elementos 
(castelo, muralhas, aldeia).

Permitir que o aluno 
pesquise sobre como as 
pessoas com deficiência 
viviam nesse período, 
conectando o conteúdo com 
sua própria realidade.

Fomentar um clima de 
colaboração e empatia, 
onde os colegas aprendem a 
descrever elementos e a 
valorizar as percepções 
táteis e auditivas do colega.

Ao adotar a mentalidade do DUA, o professor deixa de ver a acessibilidade como um fardo ou uma tarefa extra e 
passa a enxergá-la como um elemento de boa pedagogia, que enriquece a aprendizagem de todos os estudantes 
da turma.



Consolidação e Próximos Passos
Resumo dos Conceitos-Chave:

Nesta aula, exploramos o universo da deficiência visual no contexto educacional. Vimos que:

Deficiência Visual
A deficiência visual se divide 
em cegueira e baixa visão, e 
essa distinção é crucial para o 
planejamento pedagógico, 
determinando se o canal de 
aprendizagem principal será 
tátil-auditivo ou visual (com 
auxílios).

Sistema Braille
O Sistema Braille é uma 
ferramenta indispensável para 
a alfabetização e o letramento 
pleno da pessoa cega, 
garantindo acesso à estrutura 
da língua escrita.

Tecnologias Assistivas
As Tecnologias Assistivas, 
como leitores de tela, 
softwares de ampliação e a 
audiodescrição, são recursos 
poderosos para remover 
barreiras de acesso à 
informação no mundo digital e 
físico.

Orientação e Mobilidade
A Orientação e Mobilidade (O&M) é um 
treinamento essencial que promove a autonomia, 
segurança e independência do estudante, sendo 
fundamental para sua inclusão social e 
desenvolvimento da autoestima.

Abordagens Estratégicas
O Plano Educacional Individualizado (PEI) e o 
Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) 
são as abordagens estratégicas que integram 
todos esses recursos, garantindo uma prática 
pedagógica inclusiva, proativa e centrada no 
aluno, em conformidade com a BNCC e a LBI.

Perguntas para Reflexão:

Em sua futura prática profissional, como você pode 
garantir que não está tratando um aluno com baixa 
visão como se ele fosse cego? Quais seriam os 
primeiros passos para conhecer suas 
necessidades visuais específicas?

1.

Pense em uma aula que você daria (em sua área de 
formação). Como você poderia aplicar os três 
princípios do DUA para torná-la acessível a um 
aluno cego e a um aluno com baixa visão?

2.

Qual é o papel dos colegas de turma no processo 
de inclusão de um estudante com deficiência 
visual? Como um professor pode mediar essa 
interação de forma positiva, promovendo empatia 
em vez de superproteção?

3.

Conexão com a Próxima Aula:

Nossa jornada pelas deficiências sensoriais continua. 
Após compreendermos as especificidades do canal 
visual, vamos mergulhar no universo do som e do 
silêncio. Na Aula 9 3 Deficiências Sensoriais: Auditiva 
e Surdez, exploraremos os diferentes tipos e graus de 
perda auditiva, a rica cultura surda, a Língua Brasileira 
de Sinais (Libras) e as tecnologias e estratégias 
pedagógicas para a inclusão do aluno surdo.

Recursos Adicionais:

Instituto Benjamin Constant (IBC): Principal centro 
de referência nacional na área da deficiência visual. 
Explore o site para artigos, publicações e cursos.

Laramara (Associação Brasileira de Assistência à 
Pessoa com Deficiência Visual): ONG de 
referência com vasto material sobre o tema.

Legislação: Leitura da Lei Brasileira de Inclusão 
(Lei nº 13.146/2015) e da Política Nacional de 
Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva (PNEEPEI).

Software: Baixe e experimente o leitor de tela 
NVDA (www.nvaccess.org) para entender como é 
a navegação em um computador sem o uso da 
visão.

http://www.nvaccess.org/

